
 

 

VENDA DE EXEMPLAR
Avulso R$ 2,00

Atrasado R$ 3,00

ASSINATURA / RECLAMAÇÃO
91 4009-7810 / 4009-7818

ASSINATURA SEMESTRAL
Capital R$ 200,00

Outras cidades R$ 350,00 

ASSINATURA ANUAL
Capital R$ 400,00
Outras cidades R$ 650,00

OBS 1: As assinaturas do -
cial não dão direito ao recebimento 
de Cadernos Especiais, elaborados 
exclusivamente aos órgãos interessados.

OBS 2: As reclamações deverão ser 
feitas 24 horas após a circulação do 

na Capital, e até 8 dias 
nos demais Estados e Municípios.

PUBLICAÇÕES
91 4009-7810
     4009-7819

cm x coluna (8cm) R$ 65,00
(*) O padrão de publicação obe-
decerá obrigatoriamente a fonte 
Verdana, Corpo 7.

ENVIO DE CONTEÚDOS
O envio de conteúdos para publicação no Diário 

de órgãos e secretarias de Estado, via sistema 
e-DIÁRIO, disponível no site www.ioe.pa.gov.br

No ato do envio, o usuário DEVE EVITAR:
Documentos que contenham notas de ro-

dapé;
Logomarcas; fontes coloridas; ou qualquer 

tipo de imagem; 
Caixas de texto; marcadores, quebras de 

seção,       quebra manual de linhas, marcadores 
próprios dos         editores de texto, como pontos; 
quadrados; setas etc.

-
cações poderá gerar problemas na publicação.

ORÇAMENTO GRÁFICO 
91 4009-7810

4009-7817

Circuito de Cinema Francófono

Local: Cine Líbero Luxardo

(Av. Gentil Bittencourt, nº 650)

Entrada franca

Até 31/03 (terça), às 19h

Governo Alacid Nunes (1966/1971)
COMPANHIA DAS DOCAS SUCEDEU O SNAPP

O dia 28 de agosto de 1967 foi histórico para o setor 
de portos e navegação do Pará. Naquela data, o 
ministro dos Transportes, Mário Andreaza, pre-

sidiu em Belém a assembleia de fundação da Companhia 
das Docas do Pará (CDP), um ato solene na sede do então 
Serviço de Navegação da Amazônia e Administração do 
Porto do Pará (Snapp).
A ata do importante acontecimento foi publicada no Diá-

-
culou em 23/02/1968. A CDP, diz o documento, foi criada 
depois de aprovados os estudos de um grupo de trabalho, 
instituído por uma portaria de seis de janeiro de 1967, 
coordenado pelo engenheiro Hélio Goltsman e integrado 
pelos engenheiros Fortuné Maurice Perpignan e José Luiz 
Albuquerque Maranhão; o assessor Marco Antônio de 
Coube Marques, o comandante Edmundo Lamartini No-

transformado no Decreto-lei nº 155, de 10 de fevereiro de 
1967”. O decreto foi assinado pelo General Costa e Silva, 
Presidente da República, que no mesmo ato extinguiu o 
Snapp, autarquia federal criada por Getúlio Vargas em 

operava o porto desde o início do século XX.
A constituição da CDP foi aprovada pelo decreto nº 
61.300, assinado pelo presidente no dia 6 de setembro do 
mesmo ano - oito dias após a Assembleia Geral. Presente 
à fundação da estatal, o procurador da Fazenda Nacional, 
Edrylvio Francisco Guimarães Ferreira, que representou a 
União Federal.
A CDP incorporou o quadro de pessoal e o patrimônio 
da autarquia federal extinta. Mas, não sendo considerada 
sucessora do Snapp, não assumiu os compromissos rema-
nescentes, passados à União.

O primeiro presidente foi o engenheiro Fernando José de 
Leão Guilhon, nomeado pelo mesmo decreto de criação 
da empresa. Em 1970, ele deixou o cargo para assumir o 
Governo do Estado. Integraram a diretoria pioneira: José 

Raul Rodrigues Pereira (diretor de Tráfego), Luciano 
Pinto de Moraes (diretor de Obras, Conservação e Manu-
tenção).
O capital inicial aprovado foi de 6 milhões de cruzei-
ros novos, mas a assembleia não tomou conhecimento 
do valor do patrimônio que a CDP estava herdando da 

mas constantes do arrolamento, serão objeto de avaliação 
econômica direta”. O montante foi utilizado pela União 
Federal para integralizar o capital da nova empresa.
Atualmente, a CDP administra o Porto de Belém, o Ter-
minal de Granel Sólido de Origem Vegetal de Outeiro, 
o Porto de Vila do Conde, que opera principalmente miné-
rios (bauxita), químicos (alumina) e metal (alumínio), e o 
Porto de Santarém.

do porto de Belém, construídos no início do século XX, 
foram transferidos para o governo do Estado e neles foi 
instalado o complexo turístico Estação das Docas, ocu-
pando uma área total de 32 mil metros quadrados. Era 
govenador o médico Amir Gabriel. O governo idealizava 
instalar um cetro de convenções adaptando outros gal-
pões; as instalações foram transferidas para o Estado no 

Cardoso, mas o decreto foi anulado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, no início de 2013, e o projeto foi 
cancelado.

Nélio Palheta - Jornalista

Mostra de Filmes Franceses

Local: Cine Estação das Docas (Av. Boulevard 

Castilho França, s/n)

Entrada franca

11/03 (quarta) - 18h: Moloch Tropical


